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E~\,;1, j(lE~).:-'\Fi) ',StLE!RA DE PESQUISA AGROPECUÁHIA
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TRdPICO SEMI-ÁRIDO .
PESQUISA A NrVEL DE PRODUTOR
EM NOCLEOS DO PROJETO SERTANEJO
Resumo das Con~lusões da Reunião Sobre o Programa de Pesquisa a
Nivel de Produtor em N~cleos do Projeto Sertanejo, realizado no
CPATSA. Petrolina, 08-09/08/79.
1:1:\CL~1_:\DA!I,U ~~11NlSTf.HlO DA AGHICt:! -,' ·RA
CONCLUSCES DA REUNIAo SOBRE O PRnGRA~A DE PESQUISA A nrVEL DE PRODUTOR
E~ NOCLEOS 8n PRnJETn SERTANEJO
PEPIODD: 08 a 09.08.79
LorA.L: CPATSA!Petrol in a-PE.
OBJETIVOS: 1 - Discutir aspectos gerais da operacionalização do ·pro-
grama de Pesquisa a Nível de Produtor em Núcleos do Pro
jetos ert anejo" .
2.- Discutir aspectos do relacionamento inter-institucional
atinentes ao referido Pro~rama.
3 - Discutir outros aspectos emergentes da reuni~o.
PARTICIPANTES: (Relação em anexo).
DESENVOLVIMENTO: Algumas conclusões. emergentes desse encontro. se re-
vestem de importância essencial para orientar p~ovidências e reflexões
razâo porque são discriminadas aoui como "Ajuda Mem6ria" a todos os en
volvidos no Proo,rama de Pesquisa a Nível de Produtor em Núcleos do Pro
jeto Sertanejo.
No dia 08 a reunião foi iniciada com a oalestra do Diretor
ria EMBRAPA. Dr. Raimundo Fonseca de Souza. que caracterizou a seca co-
mo um mal da natureza melhor suport~vel. em funç~o do seu car~ter pro-
gressivo e da sua razo~vel previsibilidade e fez um hist6rico das a-
ÇÕ3S governamentais com o objetivo de amenizar os efeitos destas. Con-
cluiu a paletra enfatizando os seguintes aspectos: n~o basta que o Pr~
siGante da República bem intencionado anuncie o Programa. que recursos
sejam alocados para a efetivação desse Programa. que 8stejamos aqui r~
unidos para conscientizarmos cada vez mais dessas responsabilidades.
mas nU8 toda essa gama de preocupação. de entusiasmo e de postura de
responsabilidade possa chegar ao último executor desse Projeto.
Afirmou tamb5m que no relacionamento tanto inter-institucio
2n~l co~o inter-n8csoel, neo sar~ permjtido ~U8 ervas rlôninhas possam ~
vitpr a Drosp8rid~rle de cultur~ princinal. Afirmou ainda que os parti-
ciD~ntes estavAr r0unirlns pr t0rno de um~ m8S~, p~ra diente desse 80-
c on t r-o compreenderem que:
1 - Individualmente somos cada um de nos impotentes para re
solver os problemas do Nordeste;
2 - Essa capacidade individual de qualquer oreanizacãn e na
turalmente compensada pelo efeito de complementariedade oue essa re u-
nião busca;
3 - Todos os orgaos envolvidos com a problemática regional,
possam conseguir a nIvel de execuç~o, o melhor entrelaçamento funcia
nal atrav~s de um esquema operativo.
Em seguida, o Diretor do DAA da SUDENE, Dr. Jão Pessoa da
Sauza fez uma abordagem sobre a influência da seca nas principais ati-
vjjades agropecu~ries de uma unidade de produção no Nordeste, a nova
filosofia adotada nas frentes de serviço e os principais aspectos relA
c~on9dos com o Projeto Sertanejo, como: objetivos, estratêgia de ~c~o,
Rrec de atuaçôo, população-meta, consequências do Programa, sistem~ti-
c~ de atuaç~o. aspectos institucionais, recursos previstos, resultados
21cançados e metas programadas para 1979. Concluiu a palestra informô2
d~ nue diretamente, a SUDENE, trabalhar~ exclusivamente nos ProgramAS
do Projeto Sertanejo e Polonordeste, que
Frisou ainda, a responsabilidade de todos
para que possamos a médio e se possível a
~DS efeitos da seca.
ter~o as maio~Bs prioridAdes.
n6s na qeraç~o de tecnolo~ia
curto prazo, re s po n d 8 r 'T1o S
Foi feita ainda uma pequena palestrA por Oro José Mari~ Ca-
vaJcante, sobre o subproqrama de conservaç~o de agua e sistema de irri
~açao. O referido sub-pragrama utilizar~ recursos do BIO e do Tesouro
~!acional e será ap Lí c e d n p e La SU[lEI\!E 8 EMBRAPA. Os trabalhos sob r. r8S
~J~sAbilidade da SUDENE, est~o sendo realizados em três nGcleos d0 Pr~
jeto Sertanejo.
Ap6s as oalestras, forAm discutirias prnblem8s r-a I C'cinni':idcs
jC0m o Projeto SertanejQ. As conclus0es rias reuniões for9m as Cj r- ) alI; !"1 -
tes:
::.I 1 - As! Jn i d a d e s de P esq u i s é! que i11o 1e rnen t fl r ã (l [I S 9t i \/i d a d e s ri r v o r -,g r ~
ma de pesquisa nos nGcleos ~o Prnjeto Sertanein s~n:
- Núclf?o d« Irecô(,::UIl = UEP
- Núclen de Jaic6s(PIl = U~P de Terezina(PTl
- Núcleo do Salguoiro(PEl (ou de Serra Talhada'] UEP de r;,,'rr:'T",
lhadô(PEl (IPA)
- Núcleo de Snuza(PBl = UEP de Patos(PRl (EMfPAl
- NGcleo de Iguatu(CEl UEP de nuixad~(CEl (EPACEl
- !\JGcleo de Cluricuri (PEl = C:PATSA.lEMBRAPIl,
02 - A Empresa Pernambucana de Pesquisa Agrnpecu~ria (IPA) deve p r-o+
por ~ SUnENE a permuta do NGcleo de Salgusiro(PE) pelo de Serrp
Talhada(PEl posto quo reduziria possíveis problemas gerad~s pela
dist~ncia entre o NGcleo e fl Unidade de PeS~UiSA de Serra Talh0da
03 - O Gerente do NGcleo e o Chefe de iJnidFldo de Pc so u í se seran)s '"'r-
ticuladores diretos do prncesso posto que, sendo homens do daci-
s~o. ter~o maiores o~ssibilidades de cons~guir o envolvimento r9-
cinnal o profícuo de ambas as eauipes na exocuç~n dos treb~lhns e
na solução dos problemAS.
04 - O CP/\TSP, prestará todo o assessoramento possível às Unidades -'8
PesquisA 8 NGcleos do Projeto Sertanejo e~ ~uaisquer dAS fAs3s ~~
proc8ssn, a partir do treinAmentn rios tªcnicos que ir~8 executar
05 - O treinaMonto sera realizado no período de 11 a 25.09.79
l~ - On treinamento para os tªcnicos que executAr~D o programA de pes-
quisa, partiCiparão:
al Dois tªcnicos de cada Unidade de Pesquisa envnlvida no pr0~r=-
ma.
b) Um t~cnicn de c~dB ~Gclen dn Pr,jetn Ssrt~nQ1n envolvid~ n~
c) Dois t~cnicos dn CCA - Campus de Arei3, da UFPb.
d) Ouatro tªcnicos Apresentados pela Secretaria de Aqricultur5
Abastecimento do Estado da Paraíba.
e) Um técnico do Ci\jPA e um dn CNPC.
07 - O treinamento dos tªcnicos, apesar de conter um embasamento te6ri
Cn das atividades, ser~ essencialmente pr~ticn e enplnbar~ 0 8xcr
cício das alternativas sugeridas pelo CPATSA a serem
das a nível de núcleo.
imp19IT'i8'lt.9
06 - As Unidades Estaduais de Pesquisa envolvidas no programa
rão ao lon~o do tempo, formar uma equipe multidisciplinar
de pesquisadores abrangendo as árRBs de:
procur~
...
rrun i rr e
a) Manejo de Solo e Agua
b) Economia RurAl
c) Produç~~ Animal
d) Fitotecnia (Sistema de Produção 8 Consórcio)
e) Mecanização A~rícola
A SUDENE deverá dispensar uma atençôn especial ans 06 (seis) ríó-
cleos selecionados do Projeto Sert~nejo, satisfazendo as nec8ssi-
~ades de pessoal e infraestrutura para os respectivos núclens, nb
jetivandn evitar que a concentraç~n de recursos e esforços
frustrados por feIta de provirl~ncias preventivas.
sejElI11
~o - Com relação ao ítem anterior, o Gerente de caria Núclen e n Che fs
ria respectiva Unidarle de PesquisA podem conjuntamente levantar a3
necessidades a serem satisfeitas e 8ncaminh~-1~s ao CPATSA par'1
que sejam repassadas ~ SUDENE. O CPATSA disp~e ~e um tªcnicn parn
centralizar tor.e.s as informaç~es.
11 - ~ de fundamental imDnrt~ncia a in~ecraç~o ~AS equipes
dos NGcleos do Pr~jeto SertAnejo ~ os pesauis~~nres das
t6cnicr1S
! 1r; ~'. ..1 ,~! ci C.' S
10 Pesquisa do Sisteme EMBPAPA oue porlpr~ ser cnnse~uirl~ a
local atrav~s 10s resoectivns chefes.
1::: - A SlJOEr\IE deve conferir a maior flexibiU.dade ;:Joss{vel a e d m í n i s »
traç~o dos recursos do procrama oara possihilitar aos Gerentes ~8
NGcleos e Chefps de Unidades de Pes~uisa, conforme as peculiari'~
des de cada situaç~o, tomarem decis~es ~UB tornem mais pr~tica a
op8racionalizaç~0 do programa. H~ casos em que ~ mais racional a
LIn i d a d e co n t r a t a rum I' .~~r ô n o m o e util i z a r T é c n i c o s A Ç1 r íco 1 a s -! c
NGcleo,
13 - Pesquisadores do Cpr~TS,A, Uf:PAf:s e lJEPs, além de r-e pr e s en t an te s cL"
SUDENE s +e r e o visitas regulares a todos os Núcleos e Unidades de
Pesquisa envolvidas no programa, objetivando o acompanhamento 710
bal do mes~o, bem como facilitar o interc~mbio entre os nGc18c8 e
as unidades com as outras entidades envolvirlas.
14 - Ap6s o treinamento serao feitas açoes no sentido de escolher ~s
propriedades para im~lantaç~o das alternativas sugeridns. NessF o
casi~o ser~o suficientomente detalhadas todas as ooeraçoes a 82-
rem executadas nas referidas propriedades 8 dever~ ser com~osto
um documento, o mAis completo oossivel, de mndn A orientar R ex~-
cuçao. Tal documento constituir~ o Plann de Tr~bAlh0 ~ N{vG~ de
NGcleo. D2ver~o participar desse evento. a]~M dns equio8s ~ ~a
cleo e da UEP, r-e p r e se n t an t e s de SiJDE~!f., CP/HSA e Centros
nais da ?rodutns.
lS - Os recursos financeirns oara contrataç~n de nessoal e s~rviç0s, o
aquisiç~n de materiais ser~o repassados oara os Sistemas
ais. No qU2 tange ~ contrataç~o dos 10 trabalhadores para
propriedade podar~ ser adotado outro esquema, dependendo d3s c~-
Est/·'::1u
racterísticas de cada local, e de comum ~cnrdo entre a direção d~
EMRRAPA e da SUOENE.
RELAÇÃLJ DOS PAHIr:IPAflJTES DA RfiJflJIÃO SrJ9Rf O PROr;PAf1/"1 [lI:: r=snurs« /\ NIVEL DE PRnDUTnR EM NOCLc:nS ..)0
PROJETn SERTANEJO
NOME
Raimundo Fonseca de Souza
João Pessoa de Souza
Renival Alves de Souza




Severino G. de Albuquerque
Peul o Roberto de f1. Leite
Iede de Brito Chaves
Sebastião Alves dos Santos
Antonio Bandeira d~s Santos
José de Souza Silv~
José Moacir de Albuquorque Silva
José Soares Coalho
Plínio Duarta de Mcraes
Zenon Alencar FerrEira
Elisio A. Monteiro FlonBncio
José Maria Cavalcarte
José Herculano de Carvalho








































































Antonio Carlos MeIo Muniz





Pedra Meia G SilvA




Ivonilzo Corroa da Silva
José do A. Nunes Mornira
Eleusio Curvelo Freire
Márcia R, Duarte Watts
Ant8nin José do C. Chagas
SrJbasti.]oSoares do Anrir-orie
H~rrlrln Fornandn Duarto----- --- .
Elino Alvos do Moraes
Alfrodo Arruda Branco
Manoel Abilio de Queirnz
Edivaldo X, Almeida
t.uc í ono Mrreiri'1
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I rrlCê-8/\
TerezinFl-PI
Icruatu-CE
r=nrtaloza-CF
JnÃr> n8ssn,~-PB
r=nrt=JIezA-CE
Reei -f'e-PE
Cruz rias Almas-AA
Pet rnlin Q-PE
Pot rolin e-DE
Pet r-o l.Lrm-Pf
RecHe-PE
CAmnin~ Grande-iR
Cômnin9-GrAnde-PB
Recife-I'E
Maceió"'AL.
F3r=:sili3-0F
nuricuri-PE
SODrAI-CE
Reeife-r>E
Pe t r"linFj-PE
Ir8r.ê-flA
SAI vi"dnr-S/\
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Ir,:c~-A/\
